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estes 32 projetos, 
somam-se mais três que 
já tinham sido assina-

dos anteriormente em Elvas. No 
total são 35 projectos cujo valor de 
investimento elegível total repre-
sentam 32 milhões de euros e um 
cofinanciamento FEDER de 24 
milhões de euros, na área do

Património Cultural e Natural.
Apostado nos resultados da 

execução destes projectos, o min-
istro Pedro Marques salientou aos 
jornalistas que “é importante que 
estes investimentos avancem o 
mais breve possível” e reforçou a 
importância do “trabalho conjunto 
de todas as autarquias, instituições 
e associações envolvidas”. Pedro 
Marques disse ainda acreditar que 
os projectos “vão dar frutos 
durante a execução das obras, 
potenciar a criação de emprego e 
melhorar a qualidade de vida das 
populações”. 

Estes projectos do Património 
Cultural e Natural, agora aprova-
dos, distribuem-se pelas áreas da 
Requalificação do Património 
Cultural e da Promoção Turística e 
contemplam 22 beneficiários, 
entre diversos municípios, a 
Direcção-Regional de Cultura do 
Alentejo, a Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, 
associações culturais, ambientais e  
ainda as Fábricas de Igrejas 
Paroquiais, de toda a Região Alen-
tejo.

Em comunicado, a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
da Região Alentejo (CCDRA) que 
liderou a aprovação e a atribuição 
do financiamento aos 35 projectos, 
assegura que “o apoio dos fundos 
europeus aos projectos culturais 
tem assumido no Alentejo um 
papel relevante numa perspectiva 
de transmissão para o futuro de 
bens culturais, de forma a assegu-
rar a sua fruição com respeito pela 

n Bruno Calado Silva

Aprovados mais 32 milhões 
para desenvolver a região

Alentejo 2020

sua identidade e valores de integ-
ridade patrimonial”. 

No final, da cerimónia em 
Campo Maior, o presidente da 
CCDRA, Roberto Grilo, garantiu ao 
Diário do Sul (DS) que “hoje é um 
dia importantíssimo que assinala 
um conjunto de trabalho que 
começou nos promotores de pro-

jectos - de excelente qualidade - e 
culminou em todo o processo 
administrativo no qual os fundos 
europeus foram colocados à dis-
posição, através de um excelente 
desempenho das equipas de 
análise”. Para o líder da CCDRA, a 
data “é marcante porque se inicia 
a etapa da execução dos projectos”. 

Um marco mas não o final de todo 
o processo que a CCDRA assegura 
acompanhar regularmente “com 
as acções de verificação, à luz dos 
regulamentos e das nossas com-
petências atribuídas pelo programa 
Alentejo 2020”.

São mais de três dezenas de 
projectos que, a par do reforço da 

coesão territorial, da valorização 
do património natural e cultural 
visam, segundo o ministro Pedro 
Marques “a criação de emprego 
através do sector do turismo” 
sendo esse “o desafio que está 
agora colocado à região, até 
porque foram aprovados vários 
projectos de reforço da marca 

Fotos Exclusivas

“hoje é um dia importantíssimo que assinala um conjunto 
de trabalho que começou nos promotores de projectos - de 

excelente qualidade - e culminou em todo o processo admin-
istrativo no qual os fundos europeus foram colocados à 

disposição, através de um excelente desempenho das equipas 
de análise”

Roberto Grilo, presidente da CCDRA

O ministro do Planeamento e das Infra-estru-
turas, Pedro Marques, presidiu esta quinta-feira, 
em Campo Maior, à assinatura de 32 termos de 
aceitação com os respectivos beneficiários dos 
projectos aprovados no âmbito Alentejo 2020 – 
Programa Operacional Regional do Alentejo 
2014-2020.

Alentejo e da promoção turística 
do Alentejo “. 

António Ceia da Silva, que 
preside à  Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, 
não podia estar mais de acordo 
com as palavras do Governo. 
“Com a possibilidade de candida-
tura de projectos em áreas estra-
tégicas como a cultura, o pat-
rimónio e o turismo, era natural 
que concorrêssemos com vários 
projectos, muitos deles, em par-
ceria e em rede com municípios e 
empresas. O objectivo claro é 
começar a trabalhar, já, para criar 
as dinâmicas turísticas para o 
futuro”, afirmou Ceia da Silva aos 
jornalistas.

É mais uma parte do bolo dos 
fundos comunitários destinados 
ao desenvolvimento regional que 
passa agora para as mãos de pro-
motores públicos e privados. “É 
urgente executar”, dizem as insti-
tuições supervisoras que prome-
tem acompanhar regularmente o 
desenvolvimento dos projectos.

A

Pedro Marques, ministro do Planeamento e das Infra-estruturas, Ricardo  Pinheiro, presidente da Câmara Municipal 
de Campo Maior

António Ceia da Silva, presidente Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo
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Dois pequenos empresários enviaram-
nos uma mensagem a desabafarem sobre o 
seu problema de fi nanciamento das empre-
sas que gerem

Contam-nos que o Banco Europeu de 
Investimento deu a Portugal a taxa zero 
1,78 mil milhões de euros cuja fi nalidade se 
destinaria a apoiar as empresas necessitadas 
de fundos de tesouraria para poderem fazer 
os investimentos necessários para equipa-
mento e formação de quadros técnicos.

E dizem que indo aos Bancos que bene-

fi ciaram da verba os juros pedidos oscilam 
de 6 a 8% o que é impraticável para uma 
Pequena e Média Empresa sobrecarregada 
com impostos directos e indirectos; custo 
de energia, seguros e outras alcavalas.

Afi nal, questionam para que serve o cau-
dal de dinheiros de Bruxelas? Decerto não 
é para gente séria e cumpridora, que faz 
contas e não arrisca correr riscos nem fazer 
calotes à Banca.

E dizem que preferem estar estagnados, 
não investir, não criar emprego. Daqui a 

uns tempos saber-se-á de oportunistas que 
foram à mesma Banca buscar milhões que 
nunca mais hão-de pagar tal como se está a 
ver no que aconteceu nos 3 Bancos que já 
faliram e na C.G.D. que é ainda uma incóg-
nita.

Os Governos deveriam intervir nestas si-
tuações e não permitir juros elevados já que 
o dinheiro lhes foi dado de mão beijada.

Decerto que os tubarões deste País já 
estão de olho no bolo para lhe darem a sua 
dentada, diz um leitor.

Há 50 Anos...
Foi lançado em Évora o livro “Alentejo é sangue” 

do escritor alentejano Antunes da Silva que tem como 
centro a problemática da região.

•
Em Monsaraz o arqueólogo e médico José Pires 

Gonçalves localizou entre Telheiro e Outeiro um 
importante monumento megalítico.

•
Em Coruche realizou-se um Encontro da Imprensa 

Regional de Santarém, Évora, Portalegre; Setúbal a 
convite do jornal “O Sorraia”.

in Jornal de Évora

LASE homenageia
D. Francisco Senra Coelho

O Bispo Auxiliar de Braga 
D. Francisco Senra Coelho 
foi homenageado pela Liga 
dos Antigos Seminaristas de 
Évora, onde foi aluno e mais 
tarde Professor.

Em Assembleia Geral, pre-
sidida pelo Professor Doutor 
Manuel Ferreira Patrício, esti-
veram presentes o Arcebispo 
de Évora, D. José Francisco 
Sanches Alves, o Bispo Emé-
rito do Algarve, D. Manuel 
Madureira Dias e cerca de uma 
centena de antigos alunos do 
Seminário de Évora.

O cónego Mário Tavares 
Oliveira, pároco de Mora 
e Professor do ISTE e o P. 

Ricardo Cardoso, vice-reitor 
do Seminário de Vila Viçosa, 
deram o seu testemunho 
sobre o homenageado, des-
tacando as suas qualidades 
humanas e pastorais a que o 
homenageado agradeceu de 
forma sentida.

D. José Alves destacou a 
importância destes encontros 
da LASE, “que são ocasião para 
reencontrar amigos, colegas e 
professores. É um momento 
de reviver o que se passou 
durante o tempo que vivemos 
no Seminário onde cada qual 
descobriu o caminho a seguir 
a nível intelectual, profissio-
nal e familiar”.

O Arcebispo de Évora 
sublinhou que D. Francisco 
foi aluno do Seminário, pro-
fessor do Instituto e pároco 
na cidade de Évora. Foi um 
homem polivalente, ligado à 
Rádio Renascença e à comu-
nicação Social. Foi um grande 
obreiro pastoral na cidade de 
Évora. Daí a justa, merecida e 
sentida homenagem”.

O cónego António Fernan-
des Marques, presidente da 
LASE, reiterou a importância 
da festa da LASE e considerou 
“justa a homenagem a D. Fran-

Noite
de Adoração

em Évora
No próximo dia 4 de Março, 

pelas 21h00, decorrerá uma noite 
de Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, na igreja dos Salesianos, 
em Évora.

Esta noite de oração é pro-
movida pela Fraternidade dos 
Irmãozinhos de S. Francisco de 
Assis de Beja.

com a defesa

VIDA RELIGIOSA

cisco Senra Coelho, pelo seu 
mérito excepcional e recor-
dou que no próximo ano 
será homenageado o antigo 
colaborador da LASE António 
Joaquim Costa Braga”.

A jornada prosseguiu com 
a celebração da Eucaristia na 
capela do Seminário e almoço 
convívio. No final seguiu-se 
uma visita guiada à igreja 
de S. Francisco e aos museus 
anexos, orientada pelo Dr. 
Artur Goulart e pelo General 
Fernando Canha da Silva.

com a defesa

Breves
Aumento de abono

de família
Cerca de 1 milhão de crian-

ças vão ter aumento do abono 
de família e volta a haver o 4.º 
escalão de rendimentos.

Também o subsídio para grá-
vidas vai aumentar.

•
Beja:

Colisão fere
Em Beringel o choque de 

uma viatura escolar com um 
ligeiro causou graves ferimen-
tos ao homem que o conduzia e 
que os Bombeiros levaram para 
o hospital.

A GNR averigua o acidente.

•
Estremoz:

Exposição de
trabalhos em 
metal de João 

Concha
Uma exposição intitulada 

“Lixarte”, com trabalhos em 
metal, de João Concha, foi 
inaugurada no domingo, na sala 
de exposições temporárias do 
Museu Municipal de Estremoz, 
no distrito de Évora, divulgou 
o município.

A mostra vai estar patente ao 
público até ao dia 08 de Abril.

A delegação regional de Évora 
da DECO registou, em 2016, um 
aumento de quase 200% de pedi-
dos de intervenção no concelho 
de Grândola, distrito de Setú-
bal, em comparação com o ano 
anterior, fruto de um protocolo 
estabelecido com a câmara.

Segundo o município alente-
jano, em resultado da parceria, a 
DECO registou 109 reclamações 
feitas por habitantes de Grân-
dola, o que constitui um “número 
muito superior a 2015”, quando 
“se registaram 42 pedidos de 

intervenção”.  As situações de 
sobre-endividamento das famí-
lias (37%), as comunicações 
eletrónicas (16%) e ainda o setor 
da energia e da água, a par dos 
serviços fi nanceiros (14%), foram 
os temas sobre os quais os muní-
cipes mais reclamaram.

No âmbito do protocolo, a 
câmara recebe regularmente 
uma jurista da DECO de Évora, 
que atende os munícipes do con-
celho, gratuitamente, prestando 
informação e apoio na resolução 
de confl itos.

Grândola: DECO regista subida
de 200% do número de reclamações 
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Dr. CARLOS
ZORRINHO

A
O desafio da Indústria 4.0.

CRÓNICA DA SEMANA
Visto do Alentejo N.º 1.240

Dr. CARLOS
ZORRINHO

A criação de 
riqueza e de 
emprego resulta 
em larga medida 

da capacidade de produzir 
bens e serviços necessários à 
sociedade. 

Muitas vezes quando se 
introduzem novos conceitos, 
como por exemplo o concei-
to de “Indústria 4.0” para o 
qual o Governo apresentou 
uma estratégia nacional no 
fim do mês de janeiro deste 
ano, pensa-se que isso signi-
fica abandonar aquilo que as 
regiões e os territórios me-
lhor sabem fazer na indústria 
tradicional. 

Não é assim. Quem sabe, 
tem prestígio e conhece os 
mercados parte à frente e 
deve continuar a fazer o que 
sabe, modernizando os pro-
cessos e utilizando as novas 
ferramentas da sociedade 
digital e da economia colabo-
rativa. É esse o desafio para o 
mundo, para a Europa, para 
Portugal e para o Alentejo em 
particular. 

A estratégia nacional para 
a Industria 4.0 engloba um 
conjunto de 60 medidas 
concretas, de iniciativa 

pública e privada, com a meta 
de modernizar mais de 50 000 
empresas e requalificar desde já 
20 000 trabalhadores, dotando-
os das competências digitais 
necessárias à reconfiguração 
das suas tarefas. Com esta 
estratégia o Governo estima 
injetar na economia portuguesa 
4,5 mil milhões de euros de 
investimento no horizonte dos 
próximos 4 anos.

Sendo o conceito de indústria 
4.0 muito ligado ao aproveita-
mento das redes e das platafor-
mas tecnológicas que permitem 
otimizar os processos de criação 
de valor de uma forma colabora-
tiva, não faria sentido que a estra-
tégia para o seu desenvolvimen-
to não fosse concebida numa 
lógica colaborativa e envolvendo 
as empresas, as instituições e 
os representantes da sociedade 
civil. Foi isso que aconteceu, e 
de acordo com a informação 
prestada pelo Governo, é assim 
que se vai continuara proceder 
no processo de implementação 
e de monitorização.

Não pretendo neste texto de 
opinião sintetizar ou divulgar 
os múltiplos conteúdos e 
oportunidades associados 
à estratégia nacional para 

a indústria 4.0. Quero 
sobretudo alertar todos 
os que me leem, estejam 
associados ao ramo da 
economia que estiverem, 
mais ou menos tradicional, 
mais ou menos mecanizado, 
mais ou menos sofisticado, 
que esta estratégia também 
é convosco. Serão aplicados 
2,26 mil milhões de euros do 
programa Portugal 2020 para 
incentivar e apoiar a adoção 
do conceito e das práticas 
que lhe estão associadas. 
Não podemos desperdiçar a 
oportunidade, tanto mais que 
nos modelos de incentivos 
propostos existem formatos 
que se adequam a empresas 
de diversas dimensões, focos 
e características.

A Estratégia Nacional para 
a Industria 4.0 também é 
uma estratégia para as “star-
tups” e para as novas empre-
sas tecnológicas ou para as 
ditas empresas “de ponta”. 
Mas não é apenas para essas. 
É para todas as empresas que 
querem competir nos novos 
mercados, alavancadas pelas 
novas ferramentas tecnológi-
cas. Aproveitemos o desafio 
para crescer e criar mais e 

Decidi há algum tempo 
escrever sobre o novo pre-
sidente dos Estados Unidos 
da América, Donald Trump. 
Desde então várias vezes 
me sentei e tentei escrever, 
mas sempre sem sucesso, e 
assim se foram 15 dias! Este 
personagem é de tal forma 
surpreendente que me deixa 
literalmente sem palavras 
para descrever o que penso 
sobre ele e sobre a sua elei-
ção. Tanto quanto o próprio 
personagem, fascinou-me a 
sua ascensão meteórica a um 
dos cargos mais importantes 
do Mundo, se não o mais 
importante. Como é possível 
alcandorar a esta posição de 
sobremaneira política, um 
homem que não tem qual-
quer vestígio de curriculum 
político nem de exercício 
de administração pública? 

DONALD, O TRUMP

Crónicas ao correr da pena (630)

Fernando Pinto
fernandopinto.casa@gmail.com

Como é possível depositar 
nas mãos de tal personagem 
um poder de que, provavel-
mente, nem o próprio teria, 
até agora, noção clara? Que 
país é este cuja população 
votante se baseia em meia 
dúzia de frases bombásticas 
para, alegremente, nomear 
seu mentor um milionário 
que conhece de um reality 
show pago pelo próprio e de 
uma prática ostentatória, pro-
vocatória e desrespeitosa das 
leis que regem o país? Que 
mundo é este em que o poder 
de sedução da imagem e da 
verve agreste se substituem, 
com evidente vantagem, à 
racional ponderação das im-
prescindíveis qualidades de 
liderança e de sensatez dos 
que escolhe para o dirigirem? 
Falo neste particular, não só 
de Trump, mas de toda uma 
série de dirigentes ou poten-
ciais dirigentes que, armados 
de frases igualmente bom-
básticas e de ideias cuja re-
alização têm consequências 
mais do que imprevisíveis, 
estão em risco de ser eleitos. 
Com Trump, a única coisa 

previsível era o lançamento 
da América numa corrida 
desenfreada e irracional de 
concretização de promessas 
pomposas, provocadoras ou 
mesmo suicidas, rejeitan-
do muitos dos assumidos 
compromissos externos 
(que sempre têm pautado 
as relações entre estados) e 
internos (de compromisso 
entre o estado e os cidadãos). 
Concordo que os dois can-
didatos mais importantes 
nesta corrida presidencial 
americana não eram flores 
que se cheirassem, mas con-
fesso que nunca pensei que 
a contestação ao establish-
ment tivesse adquirido mais 
importância que alguma 
estabilidade e previsibilidade 
governativa. É bem certo que 
o candidato Trump teve me-
nos três milhões de votos que 
a candidata Clinton, mas isso 
não invalida a minha perple-
xidade perante a eleição de 
Trump, porque tal significa 
que a Federação está dividida 
em duas metades de tamanho 
aproximado. Donald Trump, 
o candidato anti-sistema, 

ganhou a Hillary Clinton, a 
candidata do sistema. Num 
país em que a Constituição 
é pouco menos que sacros-
santa, acedeu ao lugar de seu 
principal defensor alguém 
que na prática a contesta. 
As frases-choque de Trump 
(“Make America great 
again!” – “Tornar a América 
grande de novo!” e “America 
First!” – A América primei-
ro!”) indiciam que a imagem 
que os próprios americanos 
têm do seu país já viu melho-
res dias, e que eles ainda não 
se capacitaram do realinha-
mento a que a Ásia, capitane-
ada pela China e pela Índia, 
os obrigou. A verdade pode 
ser dura, mas a verdade é que 
a América (agora) de Trump 
está nas mãos da China (que, 
além de deter grande parte 
da astronómica dívida exter-
na americana é, na prática, 
uma “sua” fábrica), da Índia 
(outra “sua” fábrica, e local 
de nascimento de muitos dos 
actuais cérebros que mexem 
os cordelinhos informáticos 
de todas as “Silicon Valley”) 
e do eixo Coreia/Japão (que 
fabrica ou controla a fabrica-
ção de muito do que o mundo 
avançado precisa). A Améri-
ca (e também a Europa) foi 
colocada nas mãos desses 
países pelos grandes grupos 
americanos (e transnacio-

nais) em busca de mão-de-
obra mais dócil e barata e por 
isso a tal América só poderá 
ser grande “outra vez” com o 
beneplácito desses mesmos 
países e ainda doutros, que 
não parecem inclinados a 
reverter a actual situação. 
Esquecer estes factos é ser 
inconsciente ou então, dema-
gogo, qual dos dois o pior. O 
Mundo do que se vê é, mais 
que nunca, uma pequena 
parte do Mundo que de facto 
existe. Mais: muitas vezes, 
o mundo aparente e visível 
nem sequer existe, sendo 
uma criação meramente 
virtual. É a esse Mundo que 
Trump pertence: ao mundo 
virtual das visibilidades ci-
bernéticas e das aparências 
televisivas, dos jogos in-
formáticos e dos encenados 
reality shows. Querer por 
isso reduzir este Mundo à 
sua face estritamente visível 
só pode ser um acto de ig-
norância ou de má-fé. E não 
sei qual delas é pior. Tudo 
aquilo que até agora tem 
chocado o Mundo, como os 
comentários e as reacções a 
dirigentes estrangeiros ou o 
fecho das fronteiras, não é 
muito relevante internamen-
te, mas a breve prazo sê-lo-á 
e tornar-se-á patente e lesivo 
dos padrões de vida da Amé-
rica que Trump diz defender. 

É só uma questão de tempo. 
Internamente, a suspensão 
do novo Obamacare afec-
tará, de imediato, cerca de 
vinte milhões de america-
nos, mas a renegociação do 
Tratado Norte-Americano 
de Comércio Livre (NAF-
TA) e o abandono da Par-
ceria Transpacífica (TPP) 
afectará, em tempo, todos os 
americanos. Isto, para não 
falar na soberba das relações 
com a Europa ou a América 
Latina, que relembra os tem-
pos da Guerra Fria. Só que o 
Plano Marshall foi chão que 
já deu uvas! Também o virar 
de costas às preocupações 
ambientais e de preservação 
da Natureza dentro dos pró-
prios Estados Unidos terá, a 
prazo, consequências funes-
tas. E isto parece ser só o co-
meço. Trump parece um ele-
fante exercendo a sua força 
dentro de uma loja de louça. 
Tal como nos filmes, é uma 
cena risível e divertida mas, 
depois do célebre “Corta!” 
do realizador, ficará um 
monte de cacos que alguém 
vai ter que varrer. Quem dirá 
a Trump “Corta!”? Quem 
varrerá os cacos? Ainda não 
se sabe mas, depois de “cor-
tado”, depois de varrido, só 
restará um monte de cacos 
num qualquer caixote de 
lixo! Aguardemos.

O que trará este homem ao 
mundo? É uma incógnita mui-
to grande neste momento.

As suas ideias são demasia-
do assustadoras para o cida-
dão comum, ansioso pela Paz 
no mundo. O que se passará 
na sua mente? Para onde nos 
quer levar? Há quem diga que 
para o inferno, enquanto ou-
tros ( em número muito mais 
reduzido ) afirmam que ele é 
muito capaz de vir a fazer um 
bom trabalho. Muitas dúvidas, 
muitas preocupações estão a 
dominar a Humanidade, por-
que existe o grande, o enorme 
receio de virmos a sofrer uma 
III Guerra Mundial.

Trata-se de um homem 
misterioso, fechado e aberto 
simultaneamente, do qual 
não se sabe o que esperar. As 
suas qualidades são ocultas e, 
portanto, desconhecidas, em-
bora se especule muito. Tem 
um ar estranho, enigmático, 
indecifrável com uma diferen-
ça brutal em relação ao seu 
antecessor que parecia nada 
esconder na “manga”.

Confesso que não sei como 
definir DonaldTrump, o 45º 
Presidente dos Estados Unidos 
da América, uma das maiores 
potências do globo. Aven-
tureiro? É muito perigoso, 

porque se trata assim de um 
indivíduo que se compraz em 
aventuras; e a aventura tanto 
pode resultar num sucesso 
imprevisto e extraordinário, 
como num acontecimento 
muito estranho e inesperado 
para o bem ou para o mal. 
Inteligente? Conseguiu uma 
fortuna fabulosa, na verdade, 
mas teria sido devido aos seus 
extraordinários dotes de in-
teligência? Provavelmente até 
foi. Enigmático? Quanto a isso 
não tenho quaisquer dúvidas, 
pois é um homem obscuro, 
indecifrável, incompreensível, 
ambíguo, estranho. Não estará 
esta personalidade a brincar 
com o fogo? Só o futuro o dirá, 
mas oxalá que não, porque se 
o estiver, pode ser extrema-
mente perigoso, já que outras 
potências estão a preparar-se 
belicamente para qualquer 
desafio. E isso será a guerra 
brutal capaz de exterminar 
toda a Humanidade.

Este homem, na qualidade 
de candidato a presidente 
dos EUA, em plena campanha 
eleitoral, entre muitos outros 
disparates, chegou a afirmar 
que, sozinho, iria resolver to-
dos os problemas, não só dos 
americanos, como os que gras-
sam no mundo! E depois de 

ter vencido as eleições, logo 
começou a fazer, naturalmente 
a escolha dos seus colabora-
dores, contando assim com 
generais e multimilionários. 
E neste rol encontram-se in-
dividualidades sem qualquer 
prática de governação e outros 
com ligações muito suspeitas. 
Também durante a campanha, 
ouvi-o afirmar que iria revogar 
algo que protege mais de vinte 
milhões de americanos com 
os cuidados de saúde. Por en-
quanto, ainda o não fez, mas já 
assinou decretos com um grau 
elevado de perigosidade, como 
aliás todos sabemos. Se assinar 
este relativo à saúde, é eviden-
te que serão uns milhões de 
manifestantes a juntar-se aos 
que andam nas ruas exibindo 
cartazes contra o novo presi-
dente. Trump não será uma 
tragédia? Queira Deus que 
não, mas confesso que me 
assusta ( e muito) aquilo que 
se está passando nos Estados 
Unidos da América.

E termino o meu aponta-
mento, transcrevendo uma 
frase que li algures sobre este 
melindroso assunto: “ Milhões 
de americanos acabam de en-
fiar um grande barrete, mas 
só mais tarde saberão que o 
enfiaram”.

TRUMP, UMA GRANDE INCÓGNITA
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“Ginástica Mental”
N.º 38

Confirmar soluções em página desta edição.

Preencha a grelha com os algarismos de 1 a 9 sem que 
nenhum deles se repita em cada linha, coluna ou quadrado.

Incerteza
Ninguém controla a morte, nem a vida
Só DEUS tem o Poder de dominar
E até uma fortuna mal gerida
O tempo vem mais tarde a destroçar.

Quantas vezes, andamos a chorar
Em silêncio com mágoa reprimida
Em busca da razão para guiar
E a luz da esperança já perdida.

Nunca sabemos bem, aonde vamos
neste pequeno espaço que ocupamos
somos um ponto vão, no infinito.

na dimensão imensa sem fronteira
guardamos ilusões a vida inteira
numa existência breve, como um grito.

Leolinda Trindade

A BUSCA DA VERDADE
De ninguém eu pretendo ir a reboque
Conheço muito bem o meu caminho
Eu sei por onde vou, ninguém que toque
Pois é na minha rota que eu alinho.

E alguns conselhos que alguém me coloque
Posso segui-los; até os acarinho
Desde que surjam sem qualquer remoque
Pois se trazem esse selo, eu adivinho.

E é assim que na vida vou prosseguindo
Todo o mal, pouco a pouco, vou banindo
Sonhos não há; apenas realidade

Ainda me vou cumprindo com firmeza
Pertinaz sim, mas com a plena certeza
De que até ao fim, só busco a VERDADE.

VELEZ CORREIA

Vai-te...
A história da minha vida,
Escrita diariamente,
Mostra de forma sentida,
Aquilo que a gente sente.

Se sente e, embora interiormente,
Sem se ter voz para reclamar...
É como a dor que se sente,
E, a ninguém, se pode mostrar.

É muito mais dolorosa,
Por ser impossível mostrá-la...
E, por tudo isso, mais custosa,
E, não ser possível, sequer, dá-la.

Eu, não a vendia... dava-a...
A quem de mim já não gosta
E, mais tarde, resgatava-a,
Para a minha melhor aposta.

Vai... já não te quero mais,
Vai... muda-te para outro lugar...
Mas, atenção... vê-se a mim, comigo não cair,
Eu, mais, já te não posso aturar.

José Pastorinho

DAQUI MAIS AO SUL

Dia dos Namorados
Diz um velho ditado popular, muito antigo
“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades”
E eu que já vivi em vários deles e noutro século,
Constato que assim é — uma pura verdade.

Dantes dizia-se: — “Olha já tem namoro”!
Contavam-se pelos dedos os namorados.
Hoje nem vale a pena pensar em tal.
Nem se liga ao hábito bem vulgarizado.

Os namorados são a moldura do quotidiano.
Para darem beijos já não se escondem
Na liberdade que é o viver o seu amor.

Às centenas vivem suas vidas em comunhão,
Num sentimento comum que sempre defendem,
Na ânsia de tornarem o seu mundo melhor.

Maria José Murteira Silva Correia

Ainda Eu!
Deixem-me correr, cair, tropeçar
Porque a vida é minha
Nada nem ninguém, me irá parar...
Corre-me o pensamento
E se nada me ocorre
É porque a vida em mim... morre!

Natividade Coelho

Corda e caldeirão
Na luta p’la conciliação
Nela!... jamais deixou de pensar.
Em noites frias tenebrosas
Por não querer deixar de amar.

P’lo quanto se sentiu desfeito
Qual biblou quebrado no chão.
E assim nela se fixou
Sem recordar a separação.

Quanto verso por rimar
Caminho espinhoso e triste
Em melodias d’encantar.

E sem o amargo da ilusão
Nem o sabor do passado
Voltar a ser (corda e caldeirão).

Júlio Amaral

Desenhos da Alma
Este poema de amor
Não pode ser publicado
Por ser de nobre teor
Esconde-se no interior
Do meu peito apaixonado.

Estas frases desenhadas
Por serem apaixonadas
Ficam na alma gravadas
Porque são as mais sentidas.

Não se podem destruir
São essências de valor
Elas vão sempre existir
Enquanto a gente sentir
O pulsar de um grande amor.

Seria injusta a razão
Ocultar o que se sente
Se nasceu no coração
E mais forte que a razão
E perdura eternamente.

Felícia Festas Hortinhas

Palavras Cruzadas Problema N.º 120

baratadossantos@gmail.com

Horizontais: 1 - Fugir alucinadamente. Barco de pesca usado em 
Setúbal. 2 - Antes do meio-dia (abrev.) Formar em alas. Alumínio(s.q.). 3 
- Parte dos pinheiros que se corta para extracção de resina. Raiva(pl. 4 - Ig-
norância. Gavinha. 5 - Sepultura onde se enterram em conjunto muitos ca-
dáveres (pl. inv.). 6 - Rubor das faces. Põe. 7 - 17ª letra do alfabeto grego. 
Nome de vogal (pl.). Plana. 8 - Prep. indicativa de várias relações como: 
lugar, tempo, modo etc. Estrela, centro do nosso sistema planetário. Sem 
companhia. 9 - Oferece. Alimentara. 10 - Partícula electricamente activa. 
Sobrinho de Abraão, pai de Moab e Amon, a sua mulher foi transformada 
em estátua de sal. 11 -Varrer as brasas do forno. Alegre.

Verticais: 1 - Irmão mais velho de Moisés e primeiro sumo sacerdote 
dos hebreus. Tornar a dar. 2 - Fem. de um (pl.). Consuma. 3 - Dícipulo 
amado de Jesus. Seguido de ne, teremos a unidade do sistema monetário 
japonês. 4 - lnterj. que exprime repugnância (inv.). Eliminar. 5 - Deus egíp-
cio. Seguir. Veículo líquido de anticorpos, usado como preventivo ou cura-
tivo de certas doenças infecciosas. 6 - Liga. Interpretei. 7 - Rio da Suiça. 
Astro-rei. Nome masculino. 8 - Raiva. Juntar. 9 - Estampilha (pl.). Renque. 
10 - Lanugem. Apreciado verniz. (pl.). Em Física representa a grandeza 
- Resistividade (inv.). 11 - Quarto interior de dormir. Vela latina
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Depois de mais uma 
edição dos Cantos de 
Janeiras que teve lugar nas 
freguesias do Centro 
Histórico de Évora, Bacelo, 
Senhora da Saúde, 
Canaviais, Malagueira e 
Horta das Figueiras durante 
a tarde e a noite do dia 6 de 
Janeiro o Grupo Desportivo e 
Cultural do Bairro de Santo 
António recebeu, dia 30 de 
Janeiro, uma reunião de 
balanço com todos os grupos 
que participaram na 
iniciativa.

Os Cantos de Janeiras contaram 
com atuações de 20 grupos corais, 
polifónicos e instrumentais do 
concelho de Évora que foram 

agora também convidados a 
participar nesta reunião de debate 
e balanço organizada pela Câmara 
Municipal de Évora e pelas Uniões 
das Freguesias de Évora (Centro 
Histórico), de Bacelo e Senhora da 
Saúde e de Malagueira e Horta das 
Figueiras. Esta iniciativa 
compreendeu atuações nos 
Bairros António Sérgio, do Bacelo, 
dos Canaviais, da Cartuxa, da 
Casinha, Frei Aleixo, da Horta das 
Figueiras, Malagueira, de Santo 
António, da Senhora da Saúde, da 
Torregela mas também no Degebe, 
no Louredo e ainda no Centro 
Histórico, nomeadamente nas 
ruas Miguel Bombarda, da 
República, nos largos de S. Vicente, 

de Avis, no Jardim das Canas e, no 
fim, a partir das 20 horas todos os 
grupos envolvidos cantaram as 
Janeiras na Praça do Sertório.

Naquela reunião todos os que 
desejaram usaram da palavra e 

contribuíram com a sua opinião a 
fim de melhorar mais ainda aquela 
iniciativa que pretende manter vivas 
as tradições culturais alentejanas. O 
balanço da iniciativa é claramente 
positivo e consubstancia a solidez 

deste evento cultural que marca o 
concelho de Évora. Neste encontro 
ficou também claro o compromisso 
dos grupos participantes em estar 
presentes em mais iniciativas deste 
tipo.

Esta reunião de balanço contou 
com o apoio do Grupo Desportivo 
e Cultural do Bairro de Santo 
António e da ARISA (ção de 
Reformados e Idosos de Santo 
António) que, terminado o debate, 
se encarregou de servir vários 
petiscos e rematados por uma 
tradicional sopa de tomate.

 Os Cantos de Janeiras 
contaram com atuações em 21 
locais levadas a cabo pelas 
Cantadeiras da ARPIFSS, 

Cantadeiras de S. Miguel e 
Cantadores “Os Marchantes”, 
Coral Évora, Corué, Eborae 
Mvsica, Grupo Amigos de 
Guadalupe, Grupo Cantares de 
Évora, Grupo Coral “Os Amigos 
do Cante” da A.R.P.I.F.H.F., Grupo 
Coral da AHRIE, Grupo Coral da 
Casa do Povo dos Canaviais, Vento 
Suão, Grupo Coral do Centro de 
Convívio da CME, Grupo Coral 
Instrumental “As Estrelas 
A.R.I.F.M”, Grupo Coral S. Brás do 
Regedouro, Orquestra Filarmónica 
“Liberalitas Julia”, Pastores do 
Alentejo, Vozes do Alentejo, Vozes 
do Imaginário e Grupo 
Instrumental de Acordeões da 
ARPIC. 

Cantos de Janeiras 

e existem jogos que 
resistem ao avanço das 
novas tecnologias, a 

Sueca será certamente um deles. 

Torneio de Sueca

A prova-lo está o torneio anual do 
Grupo Desportivo e Cultural da 
Tourega que com um historial de 
mais de dez anos continua a juntar 

os amantes deste jogo. Duas vezes 
por semana, 32 pessoas de 16 
equipas tem encontro marcado 
na sede do clube para mais uma 
jornada deste secular jogo. Um 
dos participantes é Santos 
Rosmaninho de 81 anos e sócio 
do GDCT desde a sua fundação. 
Participa no torneio desde a 
primeira edição, este ano pela 
primeira vez com um novo 
parceiro visto o seu parceiro de 
sempre ter adoecido, tendo-o já 
vencido por duas vezes. Considera 
o torneio muito importante 
porque serve para distração e 
convívio: “No fim fazemos todos 

um almoço e é tudo muito 
saudável”, acrescenta enquanto 
faz notar que o torneio tem 
crescido quer em qualidade de 
organização, quer em número de 
participantes.

Outros dos participantes é 
Joaquim Relvas de 78 anos, que 
apesar de também ser sócio do 
clube há largos anos é estreante 
no mesmo. “Já fui fiscal de mesa, 
mas este ano o presidente 
desafiou-me para fazer uma 
equipa, aceitei o desafio e 
inscrevi-me”, enquanto corrobora 
que é um torneio muito saudável 
e competitivo “parece que 

andaram a escolher os melhores 
jogadores, é muito difícil ganhar 
aqui”, diz.

Quanto aos vencedores, 

apenas em março se saberá qual 
das duplas sairá consagrada da 
edição de 2017. 

Paulo Figueira

ÉVORA
Sindicato solidário

com futebolista Djerman

SINES
Arranjos nos bairros

da zona nascente

O Sindicato dos Jogadores 
Profissionais de Futebol (SJPF) 
manifestou solidariedade e apoio ao 
futebolista cabo-verdiano Djerman 
Évora, do Sporting de Viana do 
Alentejo, que sofreu uma paragem 
cardíaca, após uma indisposição 
num treino da equipa.

Numa mensagem publicada na 
página da Internet do SJPF, o 
presidente do sindicato, Joaquim 
Evangelista, manifesta a sua 
solidariedade e deseja “rápidas 
melhoras e uma plena recuperação” 
ao atleta.

“Na certeza de que estarás 

restabelecido no menor espaço de 
tempo possível, cabe-me ainda 
manifestar total apoio e 
disponibilizar-me, em nome do 
sindicato, para o que for julgado 
oportuno”, acrescenta.

O jogador sofreu, na terça-feira, 
uma paragem cardíaca no centro de 
saúde de Viana do Alentejo, no 
distrito de Évora, para onde tinha 
sido levado após sentir uma 
indisposição no treino da equipa, 
estando internado numa unidade 
de cuidados intensivos do Hospital 
do Espírito Santo de Évora 
(HESE).

A Câmara Municipal de Sines, 
no distrito de Setúbal, anunciou 
ter iniciado a empreitada de 
requalificação dos espaços 
exteriores de algumas zonas da 
Rua da Vidigueira, Quinta do Meio 
e Courela da Cruz.

A empreitada, um investimento 
de 154 mil euros, divide-se em 
cinco zonas de intervenção e 
incide maioritariamente na 
pavimentação de áreas atualmente 
sem qualquer pavimento.

No limite sul da Rua da 
Vidigueira será criado um 
estacionamento.

Conforme as necessidades de 
cada zona de intervenção, a 
autarquia irá aplicar mobiliário 
urbano, plantar árvores, criar 
sistemas de rega e renovar as 
redes de abastecimento de água, 
drenagem pluvial, 
telecomunicações e iluminação 
pública.

CAMPO MAIOR

Exposição “Geometria dos Sentidos”

O Centro de Ciência do Café 
(CCC), em Campo Maior, vai 
receber no espaço de exposições 
temporárias a mostra “Geometria 
dos Sentidos”, do artista João 
Bruno Videira.

Artesão e designer de 
mobiliário, o autor retrata nesta 
exposição, segundo os 

promotores, “a fusão entre o 
artesanato e o design, com uma 
linguagem construída através de 
fios que se cruzam em diferentes 
formas e cores”.

A mostra é inaugurada na 
sexta-feira, às 15:00, e poderá 
ser visitada até ao dia 24 de 
março.

DESEMPREGO:
11%

A taxa de desemprego é de 
11%. Os jovens até 34 anos sem 
emprego e não estudando são 300 
mil

Comentários

IDOSOS DO ESTRELA
JOGAM COM DESPORTALEGRE

O Centro Cultural 
e Desportivo 
Desportalegre, em 
parceria com a União 
de Freguesias da Sé e 
S. Lourenço, da 
cidade de Portalegre, 
organizou um evento 
de animação com os 
utentes do Centro de 
Idosos do Sport 
Clube Estrela de 
Portalegre.

Após a disputa de 
meia dúzia de jogos 
individuais, Luis 
Crespo, foi o vencedor seguido de Maria Jacinta Lopes e de Emília 
Leitão.

SÓCIOS CPT S. CRISTÓVÃO
JOGARAM COM DESPORTALEGRE

No Centro 
Popular de 
Trabalhadores 
de S. Cristóvão, 
no Bairro do 
Atalaião, em 
Portalegre, o 
Centro Cultural 
e Desportivo 
Desportalegre, 
organizou um 
evento de 
Jogos Solidários da União de Freguesias da Sé e S. Lourenço, cujo 
vencedor foi Joaquim Martins, seguido de Mário Figueiredo e de 
Ernesto Figueiredo, depois de terem disputado doze jogos 
individuais.

Foi mais uma tarde animada para alguns sócios da popular 
colectividade da cidade de Portalegre.
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O Hospital Veterinário Muralha de 
Évora, em parceria com a Equimuralha, vai 
realizar a 9ª edição das Jornadas Hospital 
Veterinário Muralha de Évora, nos próxi-
mos dias 10 e 11 de Março no Évora 
Hotel.

Este ano , à semelhança do ano anterior, 
o Monte Selvagem irá juntar-se a estas 
Jornadas. 

 No dia 11 de Março terá lugar a com-
ponente teórica das 3as Jornadas Monte 
Selvagem,sobre animais exóticos, seguida 
de uma visita técnica ao parque, no dia 12 
de Março. 

 Com o objectivo de arriscar e inovar 
ainda mais, irão também decorrer no dia 
11 de Março as 1ªs Jornadas de Sanidade 
Cinegética, as quais resultam de uma 
parceria do Hospital Veterinário Muralha 
de Évora com a WAVES Portugal. A WAVES 
consiste numa associação de valorização e 
formação científica e técnica de profis-

sionais da gestão e conservação da vida 
selvagem nos países euromediterrânicos.

Estas Jornadas constituem um conjunto 
de seminários e workshops nos quais serão 
abordados interessantes temas da actuali-
dade, sempre com o mesmo objectivo: 
responder às expectativas de todos os que 
nos procuram, conjugando elevados 
padrões de qualidade nas palestras e 
inovação.

Estes dois dias de palestras destinam-se 
à comunidade em geral, a produtores 
pecuários, criadores e proprietários de 
cavalos mas também a médicos veter-
inários, enfermeiros veterinários, profis-
sionais ligados ao sector dos zoos, da caça, 
estudantes e a todos os interessados nestas 
actividades, que queiram aprofundar os 
seus conhecimentos e partilhar ideias, num 
que constituí uma referência a nível nacio-
nal.

Os temas para este ano são:

- Ruminantes: Novas Tendências na 
Produção Pecuária

- Equinos: Apostar no Presente, 
Planear o Futuro

- Animais Exóticos: Aves-Cuidados 
Veterinários e Bem-Estar

- Cinegética: Sanidade Cinegética
As Jornadas do Hospital Veterinário 

Muralha de Évora são consideradas o maior 
congresso de Bovinos de Carne em Portu-
gal, uma referência para todos os profis-
sionais do sector da pecuária extensiva, 
que, na sua última edição, reuniu cerca de 
500 participantes.

Uma das novidades deste ano será a 
realização de vários workshops para 
produtores pecuários/criadores cavalos 
nos quais será privilegiada a aprendizagem 
prática de temas de interesse atual.

Programa disponível em: 
www.hvetmuralha.pt

9as Jornadas do Hospital 
Veterinário Muralha de Évora

Évora Hotel

O Município de Viana do Alentejo viu 
aprovada a candidatura “Museografia do 
PAGUS”, a instalar no Paço dos Henriques, 
em Alcáçovas, no âmbito do Programa 
Operacional da Região Alentejo 2020, num 
investimento previsto de cerca de 450 
000,00ˈ (450 mil euros), cofinanciado pelo 
FEDER em 75% e a investir em 2017 e 2018. 
A presente candidatura destina-se a 
promover a museografia do Paço dos 
Henriques que foi, recentemente, alvo de 
requalificação no âmbito do QREN. 

Essa intervenção criou condições para 
a instalação do PAGUS, um projeto 
museográfico pioneiro, enfocado na 
promoção de marcas identitárias do 
território com impacto relevante para a 
região, como é o “Fabrico dos Chocalhos”, 
consagrado como Património Cultural 
Imaterial da Humanidade com Necessidade 
de Salvaguarda Urgente pela UNESCO 
desde 2015 e tendo a freguesia de 
Alcáçovas como sua “capital”. 

Estes elementos serão materializados 

na criação de um Museu da Paisagem, 
direcionado para a salvaguarda da 
paisagem e do património imaterial do 
Alentejo, e têm como principais objetivos 
a implementação de políticas públicas para 
a conservação da paisagem e para a 
salvaguarda do Património Cultural 
Imaterial e a promoção, de forma integrada, 
do concelho de Viana do Alentejo, 
cruzando e articulando os vários 
patrimónios entre si.   

Para Bengalinha Pinto, Presidente da 
Câmara Municipal, este é “mais um projeto 
de enorme importância para o concelho 
de Viana que, por um lado, cria mais 
condições para a salvaguarda do Fabrico 
dos Chocalhos, e, por outro, dota o Paço 
dos Henriques de conteúdos adequados à 
sua história e localização, prevendo-se 
ainda uma maior atratividade do 
monumento”. No fundo, Bengalinha Pinto 
considera que será mais “um contributo 
para a valorização do próprio território e 
para a dinamização da economia local”. 

Município de Viana tem aprovada 
mais uma candidatura
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14 de Fevereiro
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Paixão rima com promoção

Vila Galé com sugestões 
para o Dia dos Namorados

Para assinalar o próximo 14 
de fevereiro, Dia dos Namora-
dos, a Vila Galé deixa ideias para 
viver momentos a dois repletos 
de romantismo.

Pensado exclusivamente para 
esta data, começamos por sug-
erir um jantar com menu espe-
cial, desde 50€ por casal. Nos 
hotéis Vila Galé de quatro estre-
las, inclui crocante de camarão 
como entrada, pratos de peixe 
(peixe galo em salteado de 
agrião com cogumelos selvagens 
e molho de laranja) e de carne 
(tornedó caprese com mousse 
de pesto), terminando com fon-
due de chocolate quente com 
fruta fresca.

Já no Vila Galé Collection 
Palácio dos Arcos, de cinco estre-
las, o cardápio é composto por 
vieiras glaceadas, panqueca de 

milho e molho de laranja com 
gengibre, como entrada. Seg-
uem-se gamba Tika com risotto 
de açafrão e ervilhas e também 
tornedó de vitela de leite com 
espargos verdes, batata rosti e 
molho Inevitável. Para finalizar, 
o fondue de chocolate. O valor 
deste jantar é de 80€ por casal.

Desde 70€ por casal, está 
também disponível uma noite de 
alojamento em quarto standard 
duplo com pequeno-almoço, 
cortesia no quarto e late check 
out (mediante disponibili-
dade).

Fazer uma massagem a dois 
pode ser outra forma de celebrar 
o Dia dos Namorados. Com 
preços desde 80€ por casal, nas 
unidades Vila Galé de quatro 
estrelas sugerimos o programa 
Romeu e Julieta (50 minutos).

No Vila Galé Collection Palá-
cio dos Arcos a escolha recai na 
massagem Amar Perdidamente 
(120 minutos).

Quem queira surpreender a 
cara-metade com uma prenda 
diferente pode ainda optar por 
oferecer vouchers Vila Galé, com 
preços desde 50€. Por exemplo, 
os vouchers Bronze, Prata, Ouro 
e Platina permitem estadias com 
diferentes períodos de utiliza-
ção. O voucher Gourmet pode 
ser usado num jantar a dois com 
bebidas incluídas. E o voucher 
Massagem dá acesso aos spas 
Satsanga nos hotéis Vila Galé.

Estas promoções são exclusi-
vas do Dia dos Namorados e 
estão disponíveis apenas para 14 
de fevereiro.

Mais informações disponíveis 
em www.vilagale.com

Pub.
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PSD e o CDS-PP 
assinaram um acordo 
para coligações no 

distrito de Beja, nas autárquicas 
deste ano, que prevê a 
apresentação de listas de 
candidatos conjuntas ao “maior 
número possível” de concelhos, 
foi hoje anunciado.

Trata-se de “um acordo de 
princípio sobre coligações 
eleitorais autárquicas para o 
distrito de Beja” nas eleições 
deste ano “sem referência a 
casos concretos”, explicou a 
distrital de Beja do PSD, em 
comunicado.

“A estratégia é juntar forças 
para alterar o quadro político do 
distrito e pôr travões no 
funcionamento da 

PSD e CDS-PP assinam acordo
para coligações no distrito de Beja

´geringonça`” [acordo entre 
PS, PCP, BE e PEV], refere a 
distrital social-democrata, 
precisando que o acordo foi 
assinado esta semana pelos 
coordenadores autárquicos 
nacionais dos dois partidos.

O presidente da distrital de 
Beja do PSD, João Guerreiro, 
explicou que o acordo prevê 
“coligações entre os dois 
partidos no distrito para as 
eleições autárquicas” deste ano, 
mas “ainda não está definido em 
que concelhos”.

As direções das distritais do 
PSD e do CDS-PP vão “iniciar 
contactos” para analisarem em 
que concelhos “pode haver 
pontos de convergência” e se 
“será possível” os dois partidos 

coligarem-se para apresentarem 
listas conjuntas de candidatos, 
disse.

Também o presidente da 
distrital de Beja do CDS-PP, Luís 
D’argent, explicou que o PSD e 
o CDS-PP, devido “à situação 
política do país e de os dois 
partidos terem sido bastante 
prejudicados pelas medidas que 
tiveram de tomar durante os 
quatro anos do anterior 
Governo, decidiram concorrer 
coligados nas e autárquicas no 
distrito para ver se conseguem 
melhores resultados”.

“O que ficou acordado é que 
vamos tentar concorrer em 
coligação ao maior número 
possível de concelhos do distrito 
de Beja e o ideal será em mais 

concelhos do que concorremos 
coligados em 2013”, disse Luís 
D’argent.

Nas eleições autárquicas de 
2013, o PSD e o CDS-PP 
concorrem coligados a 12 dos 
14 concelhos do distrito de Beja, 
à exceção de Serpa e Almodôvar, 
lembrou Luís D’argent.

Nas eleições autárquicas 
deste ano, “vamos fazer um 
esforço para ver se conseguimos 
concorrer coligados a todos os 
14 concelhos do distrito de 
Beja”, disse Luís D’argent, 
frisando que as concelhias do 
PSD e do CDS-PP “ainda vão ter 
uma palavra a dizer”.

No entanto, frisou, os 
presidentes das distritais, os 
secretários gerais e os 
coordenadores autárquicos 
nacionais dos dois partidos já 
manifestaram, numa reunião 
conjunta, “a vontade de tentar 
fazer coligações em todos os 
concelhos” do distrito de Beja.

O
A Câmara de Alcácer do Sal, 

exigiu ao Ministério da Educação 
a retirada “urgente” do amianto 
existente na Escola Básica 
Bernardim Ribeiro, na vila de 
Torrão, frequentada por 83 
alunos.

“Já se avançou com a retirada 
de amianto de várias escolas e, 
agora, resta esta. O que pedimos 
é que haja uma intervenção 
urgente na Escola Bernardim 
Ribeiro”, afirmou o presidente da 
câmara, Vítor Proença.

O autarca falava à Lusa a 
propósito de um ofício que o 
município alentejano enviou ao 
ministro da Educação, Tiago 
Brandão Rodrigues, em que 
manifesta preocupação “com a 
existência de amianto em 
estabelecimentos escolares do 
concelho sob tutela do 
ministério”.

No ofício, divulgado pela 
autarquia, a intervenção na 
Escola Bernardim Ribeiro, que 
tem alunos do 2.º e 3.º ciclos do 

Alcácer do Sal exige retirada de 
amianto de escola na vila de Torrão

ensino básico, é considerada 
“urgente”, por o amianto estar 
“presente nas coberturas de 
fibrocimento” do estabelecimento 
de ensino.

O amianto, recordou a 
autarquia, “é uma substância 
tóxica que, quando inalada, pode 
provocar problemas de saúde 
grave”.

Segundo Vítor Proença, o 
problema do amianto nos 
estabelecimentos escolares do 
concelho “tem vindo a ser 
resolvido”, mas é necessário que 
esta escola na vila de Torrão 
também seja abrangida por esta 
intervenção.

“É indispensável requalificar a 
escola para que esta seja um 
espaço agradável e para que toda 
a comunidade se sinta 
confortável”, não só no que toca 
“às muitas horas que os alunos lá 
passam”, mas também no que 
respeita “aos professores e 
funcionários que lá trabalham”, 
frisou. 

No âmbito do Curso Profissional de Técnico de Turismo

Alunos da Escola Severim de Faria
promoveram palestra sobre turismo 

Talktur” foi o nome da 
palestra promovida 
pelos alunos do 3.º 

ano do Curso Profissional de 
Técnico de Turismo, da Escola 
Secundária Severim de Faria 
(ESSF), de Évora.

A iniciativa decorreu na 
quinta-feira, no auditório da 
escola, e contou com a 
participação de convidados 
ligados a diferentes áreas do 
turismo.

Segundo Diana Mendes, 
docente do curso, “o colóquio 
surgiu no âmbito da disciplina 
de Operações Técnicas em 
Empresas Turísticas que abrange 
várias áreas, nomeadamente a 
de eventos turísticos”.

Explicou ainda que “este 
módulo é lecionado por mim e 
pelo professor Gabriel Galvoeira 
e em conjunto decidimos que a 
melhor opção para os alunos 
conhecerem o mundo dos 
eventos turísticos, seria eles 
preparem um evento”.

A mesma professora adiantou 
que “organizámos tudo, desde 
as questões logísticas, 
orçamentos, planeamento ou 
escolha dos participantes”, 
focando que “optámos por 
convidar oradores das mais 
variadas áreas do turismo, como 
hotelaria, animação, restauração, 
ensino, entre outras”.

Para Diana Mendes, “desta 
forma, os alunos tiveram 
possibilidade de entrar em 
contacto direto com o mundo 
do trabalho, com o que é a 
profissão e o desempenho dos 
profissionais, permitindo 
também a ‘abertura de algumas 
portas’”.

Na assistência, o colóquio 
contou com a presença de 
alunos da ESSF, sobretudo dos 
outros anos do curso, mas 
também de 9.º ano, “que 
puderem ficar a conhecer 
melhor este curso”, esclareceu 

a docente, acrescentando que 
também participaram alunos 
de outras escolas, como a 
EPRAL ou a Universidade de 
Évora”.

Em relação à disciplina de 
Operações Técnicas em 
Empresas Turísticas, a 
professora realçou que “é 
lecionada no 3.º ano, que 
equivale ao 12.º ano”, 
sublinhando que “este evento 
envolveu os alunos finalistas 
que vão para estágio em 
breve”.

Na sua opinião, “esta palestra 

foi quase uma ‘ponte’ entre o 
final do curso e as escolhas que 
se seguem, nomeadamente 
optar pelo ensino universitário 
ou enveredar no mundo do 
trabalho”.

Diana Mendes destacou 
que “este curso é muito 
polivalente, pois um aluno 
que não prossiga os estudos 
fica com um curso profissional 
e já tem currículo, pois já tem 
realizado dois estágios (no 
11.º e 12.º anos) de cerca de 
dois meses”.

António Ceia da Silva, 

presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e 
Ribatejo, foi um dos convidados 
da iniciativa, tendo evidenciado 
a importância destes cursos 
profissionais.

“Não há nenhum destino que 
seja de qualidade e competitivo 
se não tiver bons profissionais”, 
referiu, constatando que “pode 
haver a melhor estratégia, a 
melhor articulação entre os 
agentes ou pode haver uma 
região lindíssima, mas se não 
tiver serviços qualificados, não 
tem sucesso, pelo que a 

componente profissional é 
decisiva”.

Na sua perspetiva, “estes 
cursos de turismo inseridos nas 
escolas secundárias são também 
uma forma de atrair jovens que 
habitualmente faziam o seu 
percurso num curso geral, 
obtendo assim valências na área 
do turismo”.

Ceia da Silva considerou 
ainda que “o facto de escolherem 
estes cursos significa que o 
turismo é um setor apelativo 
para os mais jovens e isso deixa-
nos orgulhosos”.

Gonçalo Mendes; Cristina Laffan (ambos do Land Vineyards); o professor Gabriel Galvoeira (ESSF); 
António Ceia da Silva (Turismo do Alentejo e Ribatejo) e José Theotonio (Grupo Pestana).    

A professora Diana Mendes, junto de alguns dos alunos do 3.º ano
do curso profissional de Turismo.
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MOURA

Ateliês e “workshops”
em espaços municipais

A Câmara de Moura, promove 
este mês um ateliê e dois 
“workshops” para dinamizar três 
espaços municipais situados na 
cidade e permitir a adolescentes 
e adultos adquirirem novos 
ensinamentos.

Segundo o município, o ateliê 
“Arraiolos, tricot e outros 
bordados” está a decorrer até dia 
25 no edifício dos Quartéis.

Um dos “workshops”, de 
quizomba, para maiores de 15 
anos, vai decorrer no sábado, na 
Ludoteca Municipal, e o outro, 

intitulado “Com capa sempre 
escapa”, para maiores de 12 anos, 
realiza-se no domingo, no Museu 
de Joalharia Contemporânea 
Alberto Gordillo.

A realização de ateliês e 
“workshops” visa dar a 
oportunidade à população de 
aprender novos ensinamentos e 

manter espaços municipais em 
funcionamento, facilitando a sua 
manutenção, explica a autarquia, 
referindo que os formadores 
interessados em dinamizar ateliês 
em espaços municipais deverão 
contactar a Divisão de Cultura, 
Património e Desporto da Câmara 
de Moura.

Recolha das 35 mil assinaturas está em marcha na região e em Lisboa

AMAlentejo apresentou projeto-lei da criação
da Comunidade Regional 

A criação da Comunidade Regional do Alentejo, objetivo 
último do movimento AMAlentejo, voltou a ser reafirmada na 
passada sexta-feira, no sentido de ser apresentada na Assem-
bleia da República através de um projeto lei. Descentralizar 
para desenvolver o Alentejo construindo, para isso, um nível 
de poder supramunicipal - onde os órgãos eleitos a partir do 
poder local - sendo extinta a CCDR Alentejo, bem como outras 
entidades cujas funções passem para esta comunidade - possam 
desenvolver um conjunto de competências que deveriam ser 
delegadas e acompanhadas dos recursos necessários para as 
poder exercer é a concretização de um sonho há muito vivido 
na região. Uma antecâmara da regionalização que, de acordo 
com a comissão promotora desta comunidade regional, tarda 
em chegar. 

AMAlentejo – é o 
amor ao Alentejo que 
nos une e motiva” é o 

nome do livro que mostra o 
trabalho que tem vindo a ser 
feito pelo movimento e que teve 
apresentação simultânea na sede 
da Casa do Alentejo, em Lisboa, 
sedes das Comunidades Inter-
municipais em Beja, Évora e 
Grândola e na Câmara Municipal 
(Sala do Capítulo) em Por-
talegre. 

Jerónimo Lóios, Hortênsia 
Menino e Carlos Pinto Sá, três 
elementos da comissão promo-
tora, explicaram em exclusivo ao 
“Diário do Sul”, que a criação da 
Comunidade Regional do 
Alentejo é um passo no 
aprofundamento da democracia 
participativa, um avanço no 
princípio da subsidiariedade, 
uma afirmação de respeito da 
autonomia das autarquias, uma 
porta aberta à efetiva 
descentralização democrática da 
Administração Pública e um 
instrumento para a promoção 
do desenvolvimento harmonioso 
de mais de um terço do território 
nacional cuja coerência é há 
muito reconhecida. 

Carlos Pinto Sá sublinhou 
que este livro, agora apresen-
tado e que vai ser distribuído, 
“evidencia o caminho que a 
AMAlentejo tem vindo a fazer em 
prol do desenvolvimento do 
Alentejo e da democratização do 
poder regional e do poder 

local”. O mesmo represent-
ante fez questão de deixar 
claro que este é um movi-
mento que “não tem estru-
tura, não é uma associação, 
é um movimento informal 
que pretende, a partir de 
uma iniciativa de cidadania, 
mobilizar o Alentejo para o 
seu desenvolvimento”. 

O “balão de 
ensaio”
da regionalização

Segundo Jerónimo Lóios, 
o imperativo da modernização 
administrativa é indissociável 
da descentralização do 
Estado. “A descentralização 
da administração Pública - 
algumas vezes tentada, como 
com a aprovação da lei-
quadro das regiões 
administrativas, mas sempre 
adiada, com reconhecidos 
prejuízos para os territórios 
e para os cidadãos – 
constituirá o terceiro pilar em 
falta no triângulo do Poder Local 
constitucional, o pilar intermédio 

de ligação entre os dois níveis de 
administração pública já 
existentes (Administração Central 

e Administração Municipal)”, 
frisou. E acrescentou: “O povo 
alentejano há muito que 
mostra vontade de ver criadas 
as regiões administrativas 
enquanto instrumento de 
apoio ao desenvolvimento 
regional. A Comunidade 
Regional do Alentejo é a 
situação mais adequada até 
que um dia, não sabemos 
quando, se faça a 
regionalização”.

A concretização dessa 
comunidade vai ser submetida 
como projeto lei, de iniciativa 
cidadã, à Assembleia da 
República, depois de 
recolhidas as 35 mil 
assinaturas que são 
necessárias. De acordo com 
estes representantes da 
comissão promotora, a 
recolha de assinaturas vai 
decorrer nos próximos dias 
18 e 19 de fevereiro e nos 
mesmos dias em março, na 
área metropolitana de Lisboa 
e em toda a região Alentejo. 

“É nossa intenção existir em cada 
concelho uma iniciativa de 
recolha de assinaturas, quer seja 

através de bancas nos locais de 
maior concentração de pessoas, 
porta a porta, através de contactos 
com casas de comércio”, 
explicaram. 

Para o dia 2 de abril foi 
anunciado, em local a designar, 
a realização de um encontro de 

todos os que se reveem nos 
objetivos da AMAlentejo para 
identificar e projetar propostas 
de trabalhos futuros, entre os 
quais o tempo para a submissão 
do projeto lei da criação da 
Comunidade Regional do 
Alentejo. 
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Palavras Cruzadas Problema N.º 120
Soluções: 1 - Aurir. Aiala. 2 - Am. Alar. AI. 3 - Rajo. Iras. C. 4 

- Asofia. Elo. 5 - O. A. R. Salav. 6 - Cor. Coloca. 7 - Ro. Is. Lisa. 8 
- Em. SoL A. Só. 9 - Dá. Criara. S. 10 - A. lão. R. Lot. 11 - Raer. 
Hilare.

SOLUÇÕES
“Ginástica Mental” N.º 38
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Aceitamos Idosos
Para Centro de Dia e Apoio Domiciliário
Num local privilegiado na Freguesia de Canaviais, ambiente calmo e 

familiar. Instalações com Ar condicionado, boa comida e atendimento 
personalizado. Serviço de Enfermagem e animação.

Aceitamos idosos autónomos e semi dependentes.

Morada: Praça José Joaquim Calado Piteira, 2 - CANAVIAIS
Secretaria: 266761334 / 967702857 (Dir. Técnica)  966080971

Associação de Reformados, Pensionistas
e Idosos de Canaviais
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Num local priveligiado na cidade de Évora, com 
quartos duplos e individuais, com wc privativo, am-

plas salas, espaços circundantes ajardinados, máxima 
higiene e ambiente familiar. Visite-nos, estamos na

Aceita Idosos
Residência para Seniores Vista Alegre

Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 385     7000 - 757 Évora
Tm: 929 372 974

Alvará N.º 2|2014

Sua mãe, marido, fi lhas, genros e restante família participam que faz 
oito anos na próxima quarta-feira, dia 15 que faleceu a sua estimada ente 
querida e, que faria 64 anos, na terça-feira, dia 14.

Por isso, em sua memória, vai ser celebrada Missa pelo seu eterno 
descanso na próxima quarta-feira, pelas 12 horas na Igreja de Santo 
Antão.

Desde já agradecem a todas as pessoas que participem em tão piedoso 
acto.

Dr.ª MARIA EUGÉNIA PALMA
Missa de 8.º Aniversário do Falecimento

e do 64.º Aniversário Natalício

NECROLOGIA

PALHAÇOS OU OUTROS
PROCURAM-SE

Seu filho, nora, netas e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que será celebrada Missa pelo eterno descanso 
dos seus entes queridos, dia 13 de Fevereiro, pelas 10h00m, na Igreja de N.ª Sr.ª 
da Boa Esperança (Canaviais), agradecendo desde já a quem se dignar assistir a 
tão piedoso ato.

AMÉRICO FERNANDO
VALERIANO

Missa de 5.º Aniversário

CLEMENTINA DA SILVA
VALERIANO

Missa de 1.º Aniversário

Dia 14 de fevereiro, às 18h30, 
terá lugar em Évora, na Galeria 
da Casa de Burgos, a abertura 
da exposição ‘A Cidade da 
Participação - Processo de 
reabilitação da Ilha da Bela 
Vista - Porto’ e o lançamento 
do livro ‘A Cidade da Participa-
ção - Projecto de Arquitectura 
Básica Participada na Ilha da 
Bela Vista’, por Fernando M. 
Rodrigues, André C. Fontes e 
Manuel Carlos Silva (Lahb/CICS. 
Nova_UMinho/Imago).

Centrada na reabilitação da 
Ilha da Bela Vista, na cidade 
do Porto, a exposição pretende 

dar a conhecer o processo que 
esteve na origem da implemen-
tação do programa da Habitação 
Básica participada, por parte 
do Laboratório de Habitação 
Básica/Imago/CICS.Nova_Pólo 
UMINHO, numa parceria com 
a Associação de Moradores da 
Ilha da Bela Vista e Câmara 
Municipal do Porto, proprietária 
da Ilha.

A implementação deste 
programa teve como objetivo 
potenciar as vantagens da com-
plexidade da Ilha da Bela Vista 
inscritas na sua morfologia, na 
sua escala, na sua tipologia e na 

sua integração no lote de rua.
A partir desta fase foi pos-

sível envolver e organizar a 
comunidade na procura de uma 
solução participada e interativa 
com a equipa do laboratório e 
poderes políticos.

O Laboratório foi instalado 
numa das casas da Ilha que 
servia de sede da Associação 
de Moradores e, durante dois 
anos consecutivos, trabalhou 
em sintonia plena com a Asso-
ciação e com os Moradores da 
Bela Vista.

Desde cedo, o espaço foi 
ganhando a sua centralidade, 

como lugar de trabalho e de 
convívio entre a equipa técni-
co-científica do Lahb/Imago/
CICS.Nova_UMinho (arquite-
tos, antropólogos, sociólogos 
e assistentes sociais) e a comu-
nidade que participava nas dis-
cussões e nos trabalhos que se 
foram desenvolvendo de acordo 
com as fases do projeto.

Em Évora, a exposição e o 
lançamento do livro são or-
ganizados pela DRCAlentejo, 
Câmara Municipal de Évora e 
Universidade de Évora. A expo-
sição poderá ser visitada até 
14 de março de 2017.

‘A Cidade da Participação. Projecto de Arquitectura Básica Participada na Ilha da Bela Vista’
Abertura da exposição e lançamento do livro em Évora - 14 de Fevereiro - 18h30
- Galeria de Exposições da Casa de Burgos 
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DISTRITO DE ÉVORA
ALANDROAL – Alandroalense
ARRAIOLOS – Misericórdia
BORBA – Carvalho Cortes
ESTREMOZ – Costa
ÉVORA  - Ferro
MONTEMOR-O-NOVO – Misericórdia
MORA – Falcão
MOURÃO – Central
PORTEL – Fialho 
REDONDO – Holon
REGUENGOS MONSARAZ – Moderna
VENDAS NOVAS – Nova
VIANA DO ALENTEJO – Nova
VILA VIÇOSA – Torrinha

DISTRITO DE BEJA
ALJUSTREL – Pereira
ALMODÔVAR – Ramos
ALVITO – Nobre Sobrinho
BARRANCOS – Barranquense
BEJA – Oliveira
CASTRO VERDE – Alentejana
CUBA – Misericórdia
FERREIRA DO ALENTEJO – Singa; 
MOURA – Rodrigues;
SERPA – Oliveira Carrasco; 
VIDIGUEIRA – Pulido Suc.

DISTRITO DE PORTALEGRE
ALTER DO CHÃO – Alter; Portugal
ARRONCHES – Esperança; Batista
AVIS – Nova de Aviz

CAMPO MAIOR – Campo Maior
CASTELO DE VIDE – Freixedas
CRATO – Misericórdia; Matos
ELVAS – Rosado e Silva
FRONTEIRA – Vaz; 
GAVIÃO – Mendes; Pimentel; 
MONFORTE – Jardim
NISA – Ferreira Pinto; Moderna; 
PONTE DE SÔR – Cruz Bucho; 
PORTALEGRE – Romba
SOUSEL – Mendes Dordio; Andrade

LITORAL ALENTEJANO
ALCÁCER DO SAL – Alcacerense
GRÂNDOLA – Pablo
SANTIAGO DO CACÉM – Corte Real
SINES – Atlântico

Farmácia de Serviço Tempo

Évora - Aguaceiros     
Máx.: 14º C      Min.: 7º C

Segunda-feira, 13

Beja - Aguaceiros
Máx.: 14º C      Min.: 8º C

Portalegre - Chuva    
Máx.: 12º C      Min.: 5º C

meo        643891meo        7000

Faça Like na nossa página do facebook

Delegação polaca 
visita Diário do Sul
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Évora 
- PSP- 266760450
- GNR - 266748400
- Protecção Civil- 266777150
- Bombeiros Voluntários- 266702122
- Hospital Espírito Santo - 266740100
- Taxis- 266734734 / 266735735
- Estação Caminhos Ferro - 707210220
- SEF- 266 788 190 / 808 202 653
- Câmara Municipal - 266 777 000
- Universidade de Évora- 266740 800
- Acção Social U.E. - 266 745 610
- Piscinas Municipais- 266 777 186
- Repartição Finanças - 266 760 000

Elvas
- Bombeiros Voluntários- 268636320
- PSP - 268639470
- GNR - 268637730
- Hospital Santa Luzia - 268 637600
- Centro Saúde - 268622719
- EDP - LTE - 800505505
- Serviço de Águas - 268622267
- Câmara Municipal - 268639740
- Táxis - 268622287
- Estação Caminhos Ferro - 707210220
- Rodoviária do Alentejo - 268622875
- Tribunal Judicial Elvas - 268639156
- Repartição Finanças - 268622527

Telefones Úteis
Beja

- PSP - 284313150
- GNR - 284311670
- Protecção Civil (N. Verde) - 808 205 854
- CDOS Beja -  284 313 050
- Bombeiros Voluntátios - 284311660
- Hospital de Beja- 284310200; 
  284310215 (horário nocturno)
- Câmara Municipal - 284311800
- Posto de Turismo - 284311913
- EMAS - 284313450 / 284313455
- EDP - 284005000 / 800506506
- Táxis de Beja - 284 322 474
- Gare Rodoviária - 284313620
- Caminhos de Ferro CP - 707210220

Portalegre
- PSP- 245300620
- GNR  -245330888
- Protecção Civil- 245201203
- Bombeiros Voluntários - 245300120
- SMAT - 245 307 401 
- Câmara Municipal - 245 307 400/1
- Hospital Distrital- 245 301 000
- Repartição Finanças - 245302060

A Câmara de Serpa lamentou a 
indefinição do Governo sobre a requalifi-
cação da degradada escola secundária da 
cidade, porque apenas informou que há 
1,2 milhões de euros de fundos comuni-
tários para a intervenção.

A informação foi prestada pela secre-
tária de Estado Adjunta e da Educação, 
Alexandra Leitão, ao presidente do 
município, Tomé Pires, numa reunião 
realizada esta semana, após a autarquia ter 
feito três pedidos de reunião urgente ao 
ministro da Educação com o objetivo de 
obter esclarecimentos sobre o processo 
de reabilitação da Escola Secundária de 
Serpa.

“Dando seguimento às exigências de 
requalificação urgente” da escola, segundo 
a autarquia, Tomé Pires entregou à secre-
tária de Estado um relatório das necessi-
dades de intervenção nas quatro escolas 
do concelho de Serpa que são da respon-
sabilidade do Ministério da Educação e 
que foi elaborado com base num levanta-
mento feito pelos estabelecimentos de 
ensino.

No caso da Escola Secundária de Serpa, 
o relatório, tendo em consideração “o 
avançado estado de degradação e os vários 
problemas” do estabelecimento de ensino, 
aponta para uma intervenção orçada em 
3,5 milhões de euros, indica a câmara 
municipal. 

“Apesar destes dados”, Tomé Pires 
recebeu da secretária de Estado Adjunta e 

da Educação “a informação que está pre-
vista uma verba de cerca de 1.200.000 
euros para a intervenção, no âmbito do 
atual quadro comunitário, mas sem haver 
definição de como vai ser utilizada ou 
qualquer outro esclarecimento sobre a 
resolução de todos os problemas que 
afetam a escola”, lamenta a autarquia.

Segundo a Câmara de Serpa, trata-se de 
um esclarecimento “que se impõe”, 
porque a Escola Secundária de Serpa “é da 
responsabilidade exclusiva do Ministério 
da Educação e não podem os problemas 
ser empurrados para o município”. 

A câmara lembra que a Escola 
Secundária de Serpa foi sinalizada para ser 
requalificada em 2008 e 2013, através da 
empresa Parque Escolar, mas as obras não 
se realizaram e o estabelecimento de 
ensino “foi ficando sempre por requalifi-
car” e continua “a não aparecer na listagem 
das escolas a intervencionar até 2019”.

No passado dia 06 de janeiro, cerca de 
300 alunos e pais manifestaram-se contra 
o estado de degradação da Escola 
Secundária de Serpa, exigindo obras no 
estabelecimento de ensino, que dizem ter 
vários problemas.

Infiltrações, que fazem com que “chova 
dentro das salas de aula”, as quais não têm 
ar condicionado, e telhados com cobertu-
ras de amianto, que “pode provocar 
doenças cancerígenas”, são alguns dos 
problemas da escola denunciados pelos 
alunos.

Serpa lamenta indefinição do Governo 
sobre obras na Escola Secundária 

 Dezenas de alunos da Escola Básica de 
Santiago Maior, em Beja, manifestaram-
sesexta-feira para exigir ao Governo 
“condições para estudar”, mais auxiliares 
e obras no estabelecimento, que tem salas 
com vidros partidos, sem aquecimento e 
onde chove.

A manifestação, organizada por alunos, 
começou às 08:00, em frente a um dos 
portões da escola, onde dezenas de estu-
dantes dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico 
se concentraram em protesto, entoando 
“frases de ordem” e empunhando cartazes 
com as suas exigências.

“Governo escuta, Santiago está em 
Luta”, “É preciso intervir, a escola está a 
ruir” e “Mais, mais, mais condições mate-
riais” foram algumas das frases entoadas 
pelos alunos e nos cartazes lia-se: “É 
lutando que lá vamos, “Governo paga os 
nossos subsídios”, “Governo escuta, San-
tiago exige + condições” e “Mais e mel-
hores computadores”.

Alunos de escola 
básica de Beja 
manifestam-se para 
exigir condições 
para estudar

O presidente da Câmara de Aljustrel, 
Nelson Brito, anunciou ter entregado ao 
Governo um dossiê sobre o “avançado 
estado de degradação” das estradas que 
atravessam o concelho alentejano.

Em comunicado, o município de Aljus-
trel, indicou que o dossiê foi entregue pelo 
presidente da câmara, na quinta-feira, ao 
ministro do Planeamento e das Infraestru-
turas, Pedro Marques, que se “comprom-
eteu” a avaliá-lo “em conjunto com a 
autarquia no sentido de encontrar 
soluções”.

O dossiê foi entregue um dia depois de 
um abatimento do piso ao quilómetro 
621,7 da Estrada Nacional (EN) 2 entre as 
vilas de Aljustrel e Castro Verde, ter provo-
cado um buraco com uma abertura com 
cerca de um metro de diâmetro, num 
incidente que não provocou vítimas, mas 
obrigou ao corte do trânsito.

O trânsito foi interrompido às 19:00 de 
quarta-feira e reaberto no início da madru-
gada de quinta-feira, depois de uma equipa 
da empresa Infraestruturas de Portugal ter 
efetuado trabalhos de reparação da via.

Num comunicado, a Infraestruturas de 
Portugal informa que iniciou sexta-feira 
obras para a substituição integral da pas-
sagem hidráulica que “ruiu parcialmente” 
e provocou o abatimento do piso e a 
abertura do buraco ao quilómetro 621,7 
da EN2.

Segundo a empresa, a obra, que deverá 
ficar concluída no domingo, visa “garantir 

a reposição das normais condições de 
segurança e circulação rodoviária dos uti-
lizadores da EN2”.

Durante a obra, o trânsito na zona dos 
trabalhos vai estar condicionado e a circu-
lação de automóveis será feita de forma 
alternada e coordenada por semáforos e 
num limite de velocidade máxima de 30 
quilómetros por hora, refere a empresa.

O alerta para o incidente ocorrido na 
EN2 na quarta-feira foi dado por um auto-
mobilista à GNR e à Proteção Civil 
Municipal de Aljustrel, que deslocaram 
equipas para o local, disse Nelson Brito, 
indicando que a autarquia informou “de 
imediato” as entidades competentes, 
nomeadamente a empresa Infraestruturas 
de Portugal. Segundo o autarca, tratou-se 
de “um incidente pontual”, mas “vai ao 
encontro” dos vários alertas já feitos pela 
Câmara de Aljustrel sobre o mau estado 
de algumas das estradas que atravessam o 
concelho, nomeadamente a EN2.

O troço da EN2, entre Aljustrel e Castro 
Verde, “está em muito mau estado e é 
muito perigoso para a segurança 
rodoviária”, alertou o autarca.

Segundo a Câmara de Aljustrel, o dossiê 
entregue por Nelson Brito a Pedro Marques 
inclui também uma proposta para a criação 
de uma variante à vila de Aljustrel para 
permitir “escoar o elevado tráfego, em 
particular de veículos pesados, que, diari-
amente, atravessa a vila, causando enormes 
transtornos à população”.

Aljustrel entrega ao Governo dossiê sobre 
degradação das estradas do concelho
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Para assinalar os 30 anos da sua existên-
cia e experiência, as Clínicas Pedro Choy 
pretendem comemorar este marco com os 
seus pacientes e com todos aqueles que 
queiram conhecer e contactar, pela 
primeira vez, com a Medicina Chinesa. 
Assim, até 29 de Abril, os atuais e potenci-
ais pacientes das Clínicas Pedro Choy 
podem beneficiar de preços/condições 
únicas nas Consultas do Departamento 
Clínico e de Emagrecimento.

Ainda na aquisição de algumas das 
Modalidades disponíveis na Clínica, o 
paciente beneficia de 1 sessão de acupunc-
tura. Informações mais detalhadas sobre a 
campanha podem ser consultadas na 
página web das Clínicas Pedro Choy em: 
http://bit.ly/2jQMkHf 

Distribuídas por Portugal Continental, 
as 19 Clínicas Pedro Choy e os 2 Centros 
de Tratamentos, procuram ser um aliado 
próximo e eficiente no tratamento das mais 

Clínicas Pedro Choy 
com campanha até Abril

Com 30 anos de existência e experiência acumulada em 
Acupunctura e Medicina Chinesa, as Clínicas Pedro Choy 
consolidam a sua presença na área onde atuam. Para 
assinalar este marco da sua história, as Clínicas têm a 

decorrer uma campanha até 29 de abril com preços 
únicos para atuais e potenciais clientes.

diversas patologias. Em todas as Clínicas 
os pacientes encontram uma equipa ao seu 
dispor que lhe garante o conhecimento e 
rigor científico, assim como a qualidade 
do Método Pedro Choy. 

A atividade das Clínicas Pedro Choy é 
reagrupada à volta de três grandes depar-
tamentos: Área Clínica, Emagrecimento e 
Prevenção e Promoção na saúde. Os paci-

entes têm ainda acesso a consultas de 
reavaliação, bem como, tratamentos e 
consultas em regime de domicílio. É tam-
bém possível obter esclarecimentos junto 
das Clínicas, através de uma linha de apoio, 
sobre o efeito da Acupunctura e da 
Medicina Chinesa numa determinada 
patologia. 

A Medicina Tradicional Chinesa trata 

com sucesso doenças crónicas, como é o 
caso de hipertensão, reumatismos, fibro-
mialgia, hérnias discais, asma, alergias, 
ansiedade, depressão, insónia, enxaqueca, 
vertigens, colesterol elevado, varizes, 
psoríase, excesso de peso, entre outras. A 
Medicina Chinesa analisa o indivíduo 
através de um princípio energético e, com 
esse diagnóstico, procede ao tratamento 
adequado a cada caso.

Sobre as Clínicas Pedro Choy:
As Clínicas Pedro Choy são especializadas 

em serviços de saúde exclusivamente na área 
da Medicina Chinesa. A Medicina Chinesa tem 
como âmbito de ação qualquer doença que 
possa surgir ao longo das várias etapas da vida: 
infância, adolescência, idade adulta e terceira 
idade.

Os profissionais de saúde que lhe prestam 
cuidados nas Clínicas Pedro Choy são Acupunc-
tores com formação específica e qualificada, 
em Medicina Chinesa. 

Pub.

Na 4.ª edição do concurso “O 
Melhor Sommelier dos Vinhos do 
Alentejo no Brasil 2017”, pro-
movido pela Comissão Vitivinícola 
Regional Alentejana (CVRA), o 
vencedor foi Wallace Gonçalves 
Neves.

O concurso decorreu na pas-
sada sexta-feira, no Hotel Con-
vento do Espinheiro, em Évora, e 
juntou nove finalistas que tiveram 
de prestar provas escritas e práti-
cas.

Segundo a CVRA, “este con-
curso pretende aproximar o mer-
cado brasileiro da produção dos 
vinhos do Alentejo, cujas exporta-
ções para aquele país aumentaram 
mais de 20 por cento nos últimos 
quatro anos, representando já 22,2 
por cento do total das exportações 
para fora da União Europeia”.

Em comunicado, o mesmo 
organismo adiantou que “a 
primeira etapa desta edição do 
concurso envolveu sommeliers 
(escanções) das cidades brasileiras 
de Porto Alegre, Rio de Janeiro 
Campinas, São Paulo e Vitória, 
tendo sido realizada no passado 
mês de setembro, no Brasil”.

O júri desta última etapa foi 
composto por Francisco Mateus, 
presidente da CVRA; Duarte 
Calvão, crítico gastronómico; e 
Célia Lourenço, crítica de vinhos. 

Para além de Wallace Gonçalves 
Neves, os sommeliers finalistas 
foram Maurício Roloff, Samuel Dias 
de Oliveira, Pedro Daltro-Santos, 
Raphael Zanon, Ademir Fernandes 
Junior, Pedro Senna, Mónica da 

Silva de Aquino e Márcia Lopes.
À margem do evento, o presi-

dente da CVRA, salientou que “este 
concurso é uma forma de aproxi-
marmos o mercado brasileiro à 
região de produção e de darmos 
formação a um conjunto de pes-
soas que no Brasil contactam com 
o consumidor e lhe recomendam 
vinhos, por isso é importante que 
tenham boa informação e que essa 
informação seja prestada com 
exatidão”.

Para além disso, Francisco 
Mateus referiu que o concurso teve 
como objetivo “confirmar o mel-
hor sommelier dos vinhos do 
Alentejo no Brasil, que acaba por 
vir a ser um embaixador dos nossos 
vinhos no país deles”.

Segundo o mesmo responsável, 
“neste momento, estamos só a 
fazer esta iniciativa com o Brasil, 
até porque este país representa 
cerca de um quinto das nossas 
exportações para fora da Europa e 
portanto percebemos que há um 
reconhecimento dos vinhos do 
Alentejo no Brasil”.

No entanto, admitiu que 
“noutros mercados a hipótese não 
está fora de questão, mas temos 
de ver até que ponto é que a nossa 
notoriedade pode puxar pessoas 
para que o concurso tenha este 
impacto”.

De acordo com Francisco 
Mateus, “fazemos um balanço 
muito positivo desta edição, pois 
notamos que os participantes 
estão cada vez mais bem informa-
dos, o que se notou nas provas 

Wallace Gonçalves Neves
eleito “Melhor Sommelier dos Vinhos do Alentejo no Brasil 2017” 

Iniciativa promovida pela Comissão Vitivinícola Regional Alentejana

realizadas”.
Nesse sentido, o objetivo é que 

esta competição tenha continui-
dade no próximo ano.

“Percebemos que este con-
curso já tem algum impacto e que 
já há interesse por parte dos poten-
ciais candidatos em ter informação 
no Brasil e depois em poderem vir 
a Portugal, para conseguirem 
vivenciar a produção de vinho no 
Alentejo e falar com os produ-
tores”, revelou o presidente da 
CVRA.

Em relação ao vencedor, salien-
tou que “é uma pessoa que está 
ligada a um hotel, portanto tem a 
possibilidade de transmitir aquilo 
que aprendeu a um vasto conjunto 
de clientes, não só brasileiros, 
como internacionais”.

Em declarações aos jornalistas, 
Wallace Gonçalves Neves confes-
sou que “este prémio foi a real-
ização de um sonho, pois con-
segui esta vitória numa 
competição importante na função 

n Marina PardalFotos Exclusivas

de sommelier”.
Esta distinção aconteceu numa 

semana de emoções fortes para 
Wallace Gonçalves Neves, pois o 
seu filho nasceu um dia antes de 

viajar para o Alentejo.
No que diz respeito à experiên-

cia que viveu no Alentejo, realçou 
que “degustámos mais de 70 vin-
hos numa semana”, garantindo 

que “o que mais me surpreendeu 
foi a versatilidade dos vinhos da 
região”.

A par disso, o vencedor focou 
que “o facto de no Alentejo termos 
a modernidade e também a 
tradição, faz da região um grande 
produtor de vinho”.

Wallace Gonçalves Neves evi-
denciou ainda “a gastronomia”, 
dizendo que “provei pratos 
incríveis que me surpreenderam, 
como a sopa de cação ou a açorda 
alentejana”.

Quanto ao prémio recebido, 
frisou que “agora tenho uma 
responsabilidade ainda maior, mas 
ao longo dos quase dez anos em 
que trabalho no mundo do vinho 
fui-me preparando para represen-
tar uma região como o Alentejo”.

http://bit.ly/2jQMkHf
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O trânsito na Autoestrada 2 
esteve cortado nos dois sentidos 
nas zonas de Aljustrel e de Grân-
dola, devido a choques em 
cadeia envolvendo um total de 
13 viaturas.

Registo de dois feridos graves, 
que foram assistidos no local, e 
dois ligeiros, que foram transpor-
tados para o Hospital do Litoral 
Alentejano, em Santiago do 
Cacém, adiantou o Comando 
Distrital de Operações de Socorro 
(CDOS) de Setúbal.

No sentido sul/norte da A2, 
que liga Lisboa ao Algarve, o 
choque em cadeia ocorreu ao 
quilómetro 128, envolveu sete 
viaturas e o trânsito esteve cor-
tado ao quilómetro 148, no nó 
de Aljustrel, precisou o oficial 
de relações públicas do 
Comando Territorial de Beja da 
GNR, o capitão Pedro Ribeiro.

No sentido norte/sul, o cho-
que em cadeia ocorreu também 
ao quilómetro 128, envolvendo 
seis viaturas, indicou o oficial, 

referindo que o trânsito está 
cortado desde as 16:40 ao qui-
lómetro 120, no nó de Grân-
dola.

Segundo Pedro Ribeiro, ainda 
não são conhecidas as razões 
dos acidentes, mas à hora do 
primeiro choque entre viaturas, 
“as condições climatéricas esta-
vam muito más”.

O capitão disse que o trânsito 
foi desviado da A2 nos nós de 
Aljustrel e de Grândola para o 
Itinerário Principal (IC) 1.

O Município de Reguengos de 
Monsaraz é o mais transparente 
do Alentejo Central e o vigésimo 
terceiro a nível nacional, de 
acordo com o Índice de Transpa-
rência Municipal de 2016 elabo-
rado pela Associação Cívica 
Transparência e Integridade. 
Num total de 100 pontos possí-
veis, Reguengos de Monsaraz 
obteve 88,60, muito superior à 
média nacional que foi de 52 
pontos.

O Índice de Transparência 

Municipal mede o grau de trans-
parência das 308 câmaras muni-
cipais através da análise da 
informação disponibilizada aos 
cidadãos nos seus sites. Este 
índice é composto por 76 indica-
dores agrupados em sete áreas. 

Nestes itens, Reguengos de 
Monsaraz obteve 92,9 pontos em 
cada uma das seguintes áreas: 
Informação sobre a organização, 
composição social e funciona-
mento do município; Planos e 
relatórios; Impostos, taxas, tari-

fas, preços e regulamentos; 
Relação com a sociedade; Con-
tratação pública. A autarquia 
alcançou ainda a pontuação 
máxima de 100 pontos na área 
da transparência económico-
financeira e de 71,4 pontos no 
item referente ao urbanismo. 

José Calixto, Presidente da 
Câmara Municipal de Reguengos 
de Monsaraz, afirma que “é fun-
damental os cidadãos terem 
acesso a toda a informação de 
interesse público para compre-

Índice mede a transparência das autarquias através
da informação que disponibiliza aos cidadãos 

Município de Reguengos de Monsaraz
é o mais transparente do Alentejo Central

enderem a exigência, o rigor e a 
ética dos seus eleitos. Reguengos 
de Monsaraz passou com distin-
ção neste indicador que avaliou 
todos os municípios e está em 
linha com um dos nossos grandes 

objetivos de transmitir o máximo 
de informação aos munícipes e 
estarmos a contribuir para uma 
cidadania ativa e participativa”. O 
autarca acrescenta que “é por isso 
o momento de agradecer profun-

damente a todos aqueles que 
diariamente contribuem para 
levar a cabo a nossa missão 
pública, com muita dedicação, 
sentido de missão e grande pro-
fissionalismo”.

Choques em cadeia entre 13 viaturas
cortam trânsito na A2 nos dois sentidos

  A ministra do Mar, Ana Paula 
Vitorino, desafiou a Administração 
do Porto de Sines a concluir rapi-
damente os estudos prévios para 
poder lançar, ainda este ano, o 
concurso público para a con-
strução do novo terminal Vasco da 
Gama.

De acordo com a ministra, além 

da renegociação com a PSA para o 
aumento de capacidade do Termi-
nal XXI “de 2,1 para 3,1 milhões de 
TEUs”, sendo que as obras terão 
de estar concluídas até 2020, está 
igualmente prevista a construção 
do novo Terminal Vasco da Gama.

Nesse sentido, Ana Paula 
Vitorino lançou o repto à adminis-

tração portuária para que avance 
rapidamente com todos os estudos 
necessários, para que seja possível 
lançar o concurso público ainda 
este ano, até porque acredita que 
o porto de Sines é a principal porta 
atlântica da Europa e reúne as 
condições necessárias para ser um 
dos maiores portos europeus.

Ministra quer lançar concurso para novo 
terminal de contentores em Sines

 A Serra de São Mamede, em 
Portalegre, no Alto Alentejo, ficou 
sexta-feira à tarde “pintada de 
branco” com a neve que caiu com 
“alguma intensidade”, sobretudo 
nos pontos mais altos, disse à 
agência Lusa fonte da GNR.

De acordo com o oficial de 
relações públicas do Comando 
Territorial de Portalegre da GNR, 
tenente-coronel Carlos Belchior, a 
estrada que dá acesso ao posto de 
vigia e às antenas, no ponto mais 

alto da serra, está a ser “controlada” 
por militares da força de segurança, 
tendo já sido colocada “sinalização 
preventiva”.

“A última parte desta estrada é 
muito inclinada e foi colocada 
alguma sinalização de aviso para 
que os condutores não subam até 
à parte final, pois podem despistar-
se”, disse.

Também no distrito de Por-
talegre, a neve “visitou” a vila 
histórica de Marvão, embora com 

pouca intensidade, segundo rela-
tou o presidente do município, 
Vítor Frutuoso.

De acordo com o autarca, ao 
início da tarde e “durante um bom 
período de tempo”, a neve “pas-
sou” por Marvão, mas não chegou 
a acumular “por causa da chuva”.

“Esta é uma situação que ocorre 
com alguma normalidade no nosso 
concelho nesta altura do ano. É um 
facto que nevou, mas a chuva não 
deixou formar camada”, disse.

Neve “visita” Serra de São Mamede, 
no Alto Alentejo


